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37a* Sessão Ordinária, realizada em 16 de outubro de 1958
PRESIDENTES- Renato Virgilio de Barros Rocha e Odilon Izar
SECRET-<RIOs- Mario Sallowcz

h hora regulamentar, feita a chamada dos senhores-
vereadores, verificou-se a presença dos seguintgss- Augusto do
Nagcimento Castro, Isaias Rodrigues Martins,^Joao Miguel Chaves
Joao Tarora, Francisco Barbeiro Fernandes, Mario Sallowcz, Odi
lon Izar e Renato Virgilio de Barros Rocha, num total de oito -
(8) vereadores,. - -

Nao havendo numero legal, mas estando presente^
mais de sete dos senhores vereadores, o sr, Presidente convidou
0 sr* Secretário a dar conta do EXPEDIENTE NAO SUJEITO A VOTA--
Ç^O, -

0 sr. Secretário deu conta do seguinte» - - - - —
Representação da Sociedade Transporte Garça Ltda.-

contra motoristas da Prefeitura que conduzem as viatyras munici
prejudicando os interesses das -pais passageiros nos rodovias

empresas organizadas* - - - - ^
0 sr* Presidente convidou o sr. Secretario o procçi

der a chamada dos senhores vereadores, ----------- —

O sr. Secretario fez a 2a, chamada, verificando-se
a presença dos seguintes»- Augusto do Nascimento Castro, Isaias
Rodrigues Martins, Joao Miguel Chaves, Joao Tarora, Francisco -
Barbeiro Fernandes, Mário Sallowcz, Odilon Izar, Pedro Afonso -
de Oliveira e Renato Virgilio de Barros Rocha, num total de
nove (9) veroadoro.s*

>

O sr. Presidente, havendo púmero legal, declarou â
convidando o sr. Secretario a dar conta doberta a sessão

PEDIENTE CUJEITO A VOT."jÇAO.		
Ata da 36a, Sessão Ordinaria, realizada em 9 de

outubro de 1958, , „ . ,
O sr, Presidente subometou a votaçao e em seguida-

a votação, tendo o Casa o apa.-ovada por unanimidade^ O sr. Presi
dente declarou aprovada a ato^^da 36a, Sossí^o Ordinário, -

Sessão Extraordinário, realizado om 10Ata do 22o.

de outubro de 1958, - - - „
0 sr* Presidente submeteu a discussão e om seguida

a votação, tendo a Casa aprovada por unnniirjidado* 0 sr.^Prosi-
.. aprovada a ata da 22o. Sessa,o Extraordinário. --
A.ta da 23a, Sessão Extraordinária, realizado em 10

dente declarou

de outubro do 1958* ------ ^
0 sr. Presidente submeteu a discussão e em seguida

a votação, tendo o Casa a aprovada por unanimidad. . 0 sç.^Prosi
dente declarou aprovada a ata do 23a, Sossoo Extraordinana, --

Requerimento do sr, Ronato^Virgilio de Barros Ro
cha, protestando contra a atitude do Exercito, impedindo pelas-
forcas a "Marcha da Produção". a--; ^

0 sr* Odilon Izar, requereu urgência, ’ ’’ “.“i"
0 sr* Presidente submeteu a discussão e om seguida

a votação 0 requerimento de urgênciatendo a aprovado por
Snanimidade, 0 sr* Presidente mandou incluir na primuira parto-
da Ordem do Dia o requerimento n. 154/58. ~
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Roquorimento do sr. Augusto do Nascimento Castro, so
quo se telegrafe ao Gal. Henrique Teixeira Lott, con—

0 ”Marcha da Produ-
licitando

gçatulnndo polas medidas toma_das para impedir
çao*', que visa semear desconfiança ao Governç^ Federal* ------

O sr* Odilon Izar, requereu urgência,, -
O sr. Presidente submeteu em discussão e em seguida-

a votação o requerimento dt: urgência, tendo a Casa aprovado por ü
nnnimidade. O^sr. Presidente mandou incluir na Ordem do Dia da -
presente sessão,

O sr, Odilon Izar assumiu a Presidência, ------
0 sr, Presidente submeteu a votaçao o pedido de li—
(sessenta) dias do sr, Manoel Joaquim Fernandes,cença por 60

Prefeito Municipal de Garca, , . . ,
0,^sr* JoZo Tarora, pela ordem solicitou a Mesa que -

esclarecesse sobro se o Prefeito comunicou a Casa haver assumido—
0 seu cargo.

Isaias Rodrigues Martins pe^a ordem^ disse quo o Pro.
feito para solicitar nova licença, devera assumiro sou cargo. —

0 sr, Presidente esclareceu que o,^pedido do licença-
é feito em impresso da Prefeitura, com numeraçao oficial da cor
respondência do seu gabinetelpr?^um:An lo haver assumido o sou ca^
go.

, Renato Virgilio de -
a fim presidir a vot^

0 sr, Presidente convidpu o sr,
Barros Rocha pnra roassumir o Presidência :
ção.

0 sr, Renato Virgilio de Barros Rocha, reassumiu a
Presidentdr e submeteu a votação o roquorimento de licença do-
sr. Prefeito, tendo a Cosa aprovado por unnanimidade,_0 sr. Presi
dente declarou concedida a licença de sessenta (60) dias do sr, -
Manoel Joaquim Fernandes, e., detoríTinou que so comunicasse ao sr-
Vice-Prefeito, sr, Euzebio Augusto Tidoi, para que assuma o cargo
de Prefeito Municipal, no impedimento de seu titular, - - - -

RoQUorimonto do sr# AuQUsto do Nnscinionto Oüstpo^
licitando a inclusão do projeto de lei n, 60/58 de sua autoria —
na Ordem do Dia, com ou sem parecer, _ ,

0 sr, Presidente submeteu a votaçao o requerimento -

do sr. Augusto do Nascimento Castro, tendo a Casa aprovado por u-
nanimidnde, 0 sr. Presidente mandou incluir na Ordem do Dia da -
presente sessão o prqjeto de lei n. 60/58, - - "

Requerimento do sr, /lugusto do Nascimento Castro
Odilon Izar, para que se oficio ao sr. Adhomar do Barros e

Auro Soares de Moura /\ndrade, cumprimentando-os pola maneira como
se conduziraçD no Pleito de 3 de outubro, numa demonstração de
ta compreensão política, ^ -.nr-n-

0 sr, Presidente submeteu a voto, tendo a Casa apro-
unanimidade. 0 sr. Presidente declarou aprovado o requo-.
1^/58, do sr. Augusto do Nascimento Castro, - - - - -

Indicação do sr. Augusto do Nascimento Castro ao sr.
Prefeito Municipal, para dispensar dos |orviços de execução das
redes de água e de esgotos, os srs. Euzebio Augusto Tidei o sr. -
Marcellá Neves Morelli, respectivnmente encarregadoeongenhoiro
do mencionado serviços, - ------- “ “ “ “

0 sr, Presidente mandou necaminha-la ao sr, Freíeito

S2.

●e

sr.

vado por
rimonto n.

Municipal, soliciRequerimento do sr, Isaias Rodyigues Martips,
+ Tndn a convocado de uma sessão oxtraordinar^a para apos a pre -
sonto pSa discussSo o votoçSo da matJria aprovada r>a -
sessão ordinaria*
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0 sr* Prosidonto submeteu a discussão e votnçao o -
requerimento do sr. Isnias Rodrigues otrtins, tendo a Cosa o a—
provado por unanimidade. O sr^ Prosidonto declarou aprovado
convocado a sessão extraordinário requerid- . _

Requerimento do sr. Fodro Afonsj de Oliveira, soli
citando que so oficie ao s£. Delegação de Policia para qye deter
mine policiamento na estaçao rodoviária no horário dos on^bus .-

O sr. Pedro Afonso de Oliveira, requereu urgência.-
O sr

e

c; ●

, Pedro Afonso de Oliveira, requereu urgência
Presidente submetu a voto o requerimento de -

urgência, tendo a Casa o aprovado por unanimidade. O §_r. Presi—
dente mandou incluir na Ordem do Dia da presente sessão o reque
rimento n. 158/58.

Secretario a proce-0 sr. Presidente convidou o sr,
der 0 chamado para a Ordem do Dia, - - - - -

O sr. Secretario, fez o chamada, verificanoo-so a
presença dos seguintes:- Augusto do Nascimento Castro, Isaias Ro
drigues Martins, Joao Miguel Chaves, Joao Tarora, Francisco
beiro Fernandes, Mario Sallowcz, Odilon Izar, Pedro Afonso de O
liveira o Renato Virgilio de Barros Rocha, num total de novo (9)

0 sr, Presidente submeteu a votação o requerimento-
, 154/58 do sr, Renato Virgilio de Barros Rocha, protestando -

contra a atitude do Exército Nacional, em impedir pela força a
"Marcha da Produção", O sr ^ '

O sr, Odilon Izar assumiu a Presidência o dey a pa,
lavra ao sr. Renato Virgilio de Barros Rocha para falar sobro -
seu requerimento.

O sr, Renato yirgilio de Barros Rocha, com a pala—
vra, teceu considerações sobre a crise que passa a lavouça cafe-
eira, levando desse modo os agricultores a empreender ate o Rio-
dg Janeiro e ao Chefe do Governo Federal a "Marcha da Produ--
çao" a fim de reivindicar seus dirgitos. Discorreu longamente so
bre os tributos cobrados pelo Governo, e que vem de acarretar -
maiores dificuldades a lavoura, Lembrou a Casa que na presente -
sessão apresentou um requerimento protestando contra a atityde -
tomada pelo Gal. Teixeira Lott, que visa impedir a rea^izaçao da
Marcha da Produção, Digse que a Constituição Federal,da pleno -
direito de ir e vir, nao send^ justa a atitude do Exercito toma
do no caso, e, prejudicando desse modo os agricultores na reivin
dicação de seus direitos, Concitou os srs, vereadçres para que -
aprovassem o seu requerimento, a Çim de chegar ate o Miòj^stro da
Guerra e ao sr, Presidente da Republica, o protesto do Camora My
nicipal, que e o dos senhores lavradores, contra atitude tomada-
pelas forças armadas brasileira, ----------------

O sr, Isaias Rodrigues Martins, aparteando, criti—
cou a atitude do sr. Ministro da Guerra,e, do sr, Presidente da-
República, lendo para conhecimento dos srs, vereadores o art. 40
da Constituição Federal, o qual determina o direito de manifestar
contra tais atos,- ------------

voroadores.

n

0 sr, Renato Virgilio do Barro§ Rocha, tecçu
tários sobre a disparidade do dollars - cafe quedai esta o prin
cipal motivo do fnprobrecimento da lavoura caffeira e^mais ainda
manifestou contrariamente ao famigerado confisco cambial gue vem
sendo imposto aos lavradores. Discordou da atitude do Çxercito -
Nacional, intervindo nos Estadosdo S, Paulo_,e do Parana, num
completo estado de desrespeito a Constituição e de descaso aos -
orincípio.s democráticos em^que vivemos. Finalizando disse que a
sua proposição por certo nao fara a retirada das tropa^a do Exer-

comen-
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cito, mas constituira' o alerta, o protesto veemente do pçvo de
Garça, contra a arbitrariedade, contra a força indestrutível
Exercito Nacional,

0 sr. Augusto do Nascimento Castro, com a palavra,-
disse que era contrário os argumentações proferidas pelo vereador
Renato Virgilio do Barrou Rocha, .e que o sr, Ministr^ da Guerra-
estavo tomando uma decisão acertada, impedindo que desse^mocjo^ -●
viesse 0 Brasil a ser prejudicado por um movimento que nao e jur.
to. Disse que o problema nao so deveria resolver com protesto, -
ou com a marcha, mas gim com uma reunião dos podçíres competentes
0 fim de que a situcçao fosse resolvido satisfatoriamente, sem -
haver a marcha que desejam empreender. Referiu-se ainda ao con
fisco cambial , fazendo sentir que nao concordava com o mesmo.—

O sr, Pedro Afonso de Oliveira, em apajte, disse
que coube ao governo do sr, Getulio Vaçgas, a lei sobre o confis.

cambial, lembrando ao orador queato a presente data os lavra
dores nao recebeu os favores dessa lei» ------------

O sr, Renato Virgilio de Barros Rocha, em aparte,_-
lembrou ao sr. Augusto do Nascimento Castro,, que a portaria foi
feita pelo sr. Ministro da Fazendo e ao Governo competia dar
devido amparo, - -- -- -- - —

do

CO

0

O sr. Augusto do Nascimento Castro, continuando,di^
se auo pequenos lavradores por ele conhecido estava em boas con
dições, enquanto que os grandes iavradores se queixavam sem
tivo para tanto, pois, que o governo, vem dando amparo^a lavoura
tanto para uma classe como par--> outra. Explanou o segui^ a situa
çõo 0 que passa o pais,e, disse quc^ ee pretendia fazer esse movi
mendo nada mais que pertubar o governo do sr, Juscolino^l^ubits—
chek, disso que antes mesmo do pleito do 3 de outubro, ja se co
gitavam um mgvimento contra as atitudes tomadas polo sr, Presi--
dente da Republica, -------------- — ""“j"

O sr. Isaias Rodrigues Martins,aparteou o orador^ '
perguntando, se o mesmo ora defensor do sr, Presidente da Repy--
blica, lembrou ao vereador Augusto do Nascimento Castro, que ele
pertencia ao Partido de Representação Popular, .

O sr. Augusto do Nascimento Castro, fiçalizando
suas palavras, criticou a bancada da U.D,N, e fez vários Retros
pectos sobre o confisco cambial, quando d^ sua apresen-^açao, bem
como da aprovaçao do mesmo pelo então governo daquela epoca. - -

O sr, Presidente cc^nvidou o sr, Renato Virgilio dc

mo.

Barros Rocha a assumir o Prosidencí
O sr. Renato Virgilio do Barros Rocha assumiu a

Odilon Izar, -------

●

P^f^esidencia e deu a palavra ao sr,
O sr, Odilon Izar, com a palavra,

sideraçÕes sobre a aiitude empreendida selos ;
visa levar ate,o Governo as Reivindicações da classe.
Governo da República, pelo nao cumprimento de certas leis, que,-
ampo-ra os agricultores. Foz sentir a Casa o seu_protesto, pela ^
titude tomada polas Forças Armadas, que vc>m_de impedir_a Marcha
da Produção" a ser levada a efeito nos proximos dias.
lato da situação da lavoura cnfeeira, roferindo-se
cambial, que não vinha sendo cumprido polo sr. Juscelino Kubits-
chSk em prol da classe dos lavradores. Referiu-se aind^ o dollar
cobrado por saca de cafe, expondo seu ponto de vista sobre a sr-
tunção, pelos enormes impostos que sao cobrados pelo ^^uel gve^
ío L Nação, Disse que esperava o apoio Virgilio-
ra, para que se aprovasse o requerimento do sr. Renato virgiiio

, fez diversas con-
srs, lavradores que

Criticou o

Fez um re~

confisco -



CÂMARA MUNICIPAL
ESTADO DE SÃO PAULO

do Borros Rocha, om quo protosta £ontra atitudo do Exorcito, que
vom de impedir a marcho da produção, dizendo que o legislativo -
Municipal assim amparava moralmente os cafeicultores. - —

O sr.^João Taroro, ■
Ics advjndo em governos passados foi a
condo desse modo as críticas levadas pelos srs, vorc-adores o atü
al Governo do sr, Juscolino Kubitschek, Fez sentir o seu repudio
contra a "Marcho do Produção" que so pretende fazer ate a Capi
tal da Republica, que nao visa nada de concreto,^mas sim provo--
cor uma situarão embaraçosa ao Presidente da Republica o prejudí
car o seu governo. Expos g, seguir, sobre o confisco cambial, Ioíb
brando a ocasião da votaçao^da loi, quando o sr» 12 Ministro, en
tão, pertencente a U.Dj^N, não discordou do projete. Diss§ que na
quela época o U.D.N, nao so interessou na liberação do cambio,—

O srj_ Pedro Afonso do Oliveira, partoou, perguntan
do ao vereador Jgao Tarora qual o preço do dollars a ser pago -
pela saca do cafo.

O sr, Joao Tarora, continuando,

com a palavra» Disse quo os ma—
principal causa, nao moro.f

disse que 0 Governe

vinho procurondo^emproonder sou tr^b<alho, da melhor forma possí
vel, comporfuração de poços^petrolí|eros, assim como outras
quosas, para quo o nosso país nao so mantivesse da sua lavoura -
cafeeira. -------------------------- —

ri

O sr^ Augusto do Nascimento Castro,,pela ordem, so
licitou prorrogação por mais 1 hora, ------ ------

O sr. Presidente, respondendo a questão de ordem 1^],
vantada pelo sr. Augusto do Nascimento Castro, osclaroceu que -
estava na Ordem do Dia, nao podendo ser atendido em suas preten
sões. __— - - — - - - — —

requereu prorrogação por mais 15O sr, Joao Taroro

minutos, para concluir suas palavras, ------------ —

^0 sr, Presidente atendo o pedido, submeteu a apreci
ação do Plenário, tendo a Casa o aprovado por unanimidade, - - -

0 sr. Presidente deu a palavra no sr, Joao Tarora -
por mais 15 minbtos.

0 sr, Joao Tarora, encerrando, disse que çj sr, Pre
sidente estava acertado em sua atitude, resguardando desse modo-
a integridade do País, Pediu aos srs^ vereadores que aguardassem

, Presidente da Republica, concernente a situa-as atitudes do sr

ção da lavoura cafeeira do Brasil, ---------------
0 sr, Odilon Izar assumiu o Presidência. - - - - —
0 sr. Renato Virgilio de Barros Rocha, aparteou

vereador Joao Tarora, dizendo que seu requerimento visov<a tao^^sò
mente oficiar o sr. Ministro do Guorra^t atitude tomgda so—

bre 0 impedimento da "Marcha da Produção', protestando Sobre o -

P

caso.

0 sr» João Tarora, respondendo o^aparte, criticou a
maneiro do apartoante que se dirigiu a presidência, quando se de
veria dirigir-se ao orador quo ocupava a tribuna. ------ —

0 sr, Renato Virgilio de Barros Rocha, disse quç
nao pretendia criticar quem quer que seja, mas sim lembrar topi-
cos de seu requerimento, --------------------

0 sr. Augusto do Nascimento Castro, pela ordem, lem
brou 0 vereador Renato Virgilio de Barros Rocha, de quo o Regi
mento é explicito, facultando^o pedido do ordenj para falar sobre
o andamento dos trabalhos e nao para lançar criticas ou apartear
o orador, —
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0 sr. RoDQto Virgílio do Bnrros Rochn, pola ordem^ ~
lembrou o voreodor Jor.o Taroro quo o requorimonto do sua autoria,
não prftvia qualquor podido ao governador do Estado, solicitou a -
Prosidoncia que advertisse o o orador. - -- - - - —

O sr. Isaias Rodrigues ^iartins, com a palavra, fez-
sentir a Casa quo a proposição de autoria do vereador Renato Vir
gílio de Barros Rocija, ora de levar ate o sr. Ministro da Gue:jra,
0 veemente protesto contra atos quo vem de desabonar gs princí---
pio s constitucionais,e, que visava dar o integral apoio a classe
de cafoicultores na reivindicação os direitos que ]&o assistem,
Lombrou o Casa quo um dos srs^ vereadoreS;^ disse que o orador nao
tinha ancoragem de vir a plenário falar sobre a questão. Disse ●-
que a Camara competia resolver os casos que viessem de encontro -
os interesses do povo. Criticou a maneira como vinha o sr.^Minis
tro da Guerra, impedindo a realização da "^fcrcha da Produção", -
que visa solicitar ao Governo Federal o devido am paro a classe -
produtora, ou seja a classe dos srs, cafeicultores, Lembrou
oportunidade os srs. vereadores para quo tivessem o cuidado de
consultarem a Constituição, a fim de verificarem bem a legalidade
paro suas decisões. Disse quo os srs. lavradores tem o direito do
SD manifestar a respeito, mas o que se via era o sr. Ministro da
Guerra, impedindo ilegalmente os direitos asseguardos na lei, - -

O sr. Augusto do Nascimento Castro, aparteou o ora
dor, perguntando çe o Ministro da Guerra mandava mais que o sr, -
Presidente da Republica, - —

O sr, Isaias Rodrigues Martins, continuando, disse -

ao vereador aparteante quo a Constituição assegurava tais direi—
tos, paro se empreender a tül marcho. Criticou a maneira como
vinha o Gol, Teixeira Lott, se portando com onvib de troças^ pa—
ra as regiões cofeeiras nos estados do São Paulo e Parana, impe--
dindo os lavradores do prevalecimento, oy soja do seus direitos,-
Fez sentir aos seus pares que a proposição do sr. Renato Virgilio
de Barros Rocha deve;;ia ser aprovada pela Casa, para que se envi
asse 0 protesto da Camara Municipal de Garça con-^ra tais atitudes,
assim como fazer com quo o sr, Presidente da RepubJ^ica cumpra^
devergs poro com a classe, em seus legítimos in-t^erossos. Criticou
0 governo do sr. Juscolino Kubistchek, pela política que tem foi-
to até 0 presente momento, desviando fortunas ga futura^capital -
do Brasil, deixando as classes produ-^oras om mas,situaçoe§, ..

rotando prejuisos futuros quo poderá levar o Pois a precário

na

os

ncar-

si

tuoçao. ●A

O sr. João Tarora, apnrtoou, dizendo quo o Governo -

está com sacrifício construindo Brasília, ç que muito breve bene
ficiara ò Brasil, lombrnhdo quo sem sacrifício nada se constroa.-

0 sr, Isaias Rodjigues Martins, encerrou suas pala—
vras, tecendo críticas ao Governo Ffidoral pelo constantes aumente
de impostos, motivado pela mnsfrttrno aun se desenvolve .na noxfa -
capital Federal. Solicitou

tivado pela construção quo se desenvolve^na noxf
, mais uma voz ays senhores edis para

que aprovassem por unanimidade a proposição do vereador Renato
Virgilio de Barros Roch

O sr, Presidente declarou encerrada a discussão e_ -

submeteu a votação o requerimento n. 154/58 do sr, Renato Virgi
lio do Barros Rocha, _

O sr, Joao Tarora, pola ordem, pediu verificaçao
para se votar o requorimonto, -----------

do

presença
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0 sr. Presidente convidou o sr* Secretario a píoce—
der a chamada dos srs, vereadores para verificação de presença. -

O sr. Secretário fez a chamada verificando- se a
oresenca dos seguintes*.- Isaias Rodrigues Martins, Joao Miguel -presença aos seguinresv- x&dj.«ia i-iwuij-yuoa Joao Miguel
Chaves, Joao Tarora, Mario Sallowicz, Odilon Izar, Francisco Bar
beiro Fernandes, Pedro Afonso de Oliveira e Renato Virgilio de -
Barros Rocha, num total de (8) oito dos srs. vefeadores. - - - --

0 sr» Presidente, esclareceu que no momento de se
não estava presente um dos srs. vereadores, -

que navia ajjduuuuduw « somente para que nao houvesse quo¬
rum suficiente. Fez sentir seu desagrado, pela atitude tomada ps.
lo vereador;^ esclarecendo que com apenas oito 18) dos vereadores-
presentes nao se poderia ser posto a votaçao uma proposição que -
vem dar o amparo aos cafeicultores. - - -

O sr, Odilon Izarj pela ordem

votar a proposição,
que havia abandonado a sessão
rum suficiente

xuu p^■^xa externou seu sentiipexj
ua pe^a retirada do vereador Augusto do Nasci-

, deixando dessa oportunidade de ser aprovada uma pxQ.
'' ■à classe mais sacrificada no Bra--

to, bem como da Casa
mento^Castro. ^
posição de relevante benefício
sil.

encerrada a discussão e de-^0 sr. Presidente deu por
clarou que não havendo numero legal para a votaçao,o requerimento

, 154/58 do sr. Renato Virgilio do Barros Rocha estava adiado. -
0 sr. Odilon Izar, com a palavra,_dissg que o re9ue-

rimonto que se deixava de votar era do grande interesse ^ao so
para a classe da lavoura, mas como de interesse para a Camara,^po
is, com uma proposição de tal natureza, poddria açsim levar ate o
sr. Ministro da Guerra, como ao Presidente da Republica, o protei
to da cidade do Garça, contra tais atitudes. Criticou a atitude -
tomada pelo vereador Augusto do Nascimento Castro, ppla s^a reti
rada do plenário no momento em q^e se ia votar a proposição ora -
em discussão pela Casa. Falou sobre o requerimento apresentado -
polo vereador Augusto do Nascimento Castro, que congratula com
Gal. Teixeira Lott, que impede a "Marcha da Produção", disse quo-
aprovado o roqiierirpento do sr. Renato Virgilio de Barros Rocha, -
beneficiaria nao so a lavoura, mas -J^ambem o povo que vem passando
imensas dificuldades, pois, que a Camara competia resolver ques
tões tantos municipais, estaduais ou federais,, ao passo que o
querimento n. 155/58 do^sr. Augusto do Nascimento Castro, em dis
cussão era uma afronta a dignidade dos habitantes de Garça, ~ -

0 sr. João Tarora, aparteou pela ordem, dizendo que-
tal marcha não viria trazer nenum benefício ao povo, e que_se deve
ria aguardar a atitude tomada pelos poderes competentgs, eis que-
a Camara facultava discutir j^ssuntos de menos ej^pressao, cobendo-
a responsabilidade com referencia o reivindicações dos srs» çafej,
cultores, a outras autoridades. -----------------

0 s£. Presidente declarou que nao havendo numero le
gal para a votaçao ó requerimento n. 155/58 do sr. Augusto do Na^
cimento Castro, que congratula com o Gal. Teixeirg Lott, pela me
didas tomadas que visa impedir a"Marcha da Produção estava adia
do ,

n

0

0 sr. Presidente submeteu a discussão‘^requerimento_-
n.158/58 do sr. Pedro Afonso de 01i>^eira, solicitando a Delegacia
de Policia, paraqje destaque no horários dos ônibus, um policial-
na Estaçao Rodoviária. 0 sr. Presidente declarou q^e nao havendo-
solicítação de palavra dou por encerrada a discussão e adiada
votaçao, -

a
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0 sr» Presidonte deu por encorrada^a Ordem do Dia,cr,
virtude,do termino da hora ;cegulainentar da s^eScTON^e anunciou pa
ra a próxima sessão, coso nao esteja na ppuxa o t^çamento, o mat..
ria, constante dos avulsos a serem dist;cibuidos^ senhores vero;.>

./'.itX^ecretári^. Io
}

dando por encerrado a sessão
Nada mais havendç, eu

fiz datilografa-la ea suBscrevo. ~

dores,
>

vre.i esta ata.

-PRESIDENTE

7^ TARIO




